
USO DAS FEIRAS

A ideia é aproveitar melhor os espaços públicos 

A possibilidade já foi 
levantada pelos pró-
prios feirantes em ou-
tubro de 2015, quando 
chegaram a debater, em 
assembleia, o funcio-
namento às quartas-fei-
ras desde a madrugada 
até às 21hs.

No âmbito do Poder 
Executivo, a ideia tam-
bém é fomentada. O 
prefeito Fábio Junquei-
ra (MDB), defende a 
ideia de um aproveita-
mento mais efetivo dos 
espaços das feiras do 
município. O assunto, 
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porém, não prosperou, 
apesar de não ter sido 
encerrado.

Segundo informações 
de alguns feirantes, a 
abertura em dias alter-
nados e horários esten-
didos envolve vários 
aspectos, como a acei-
tação da comunidade, 
questões logísticas e 
operacionais e, também, 
o horário dos próprios 
feirantes e pequenos 
produtores. Também é 
preciso recorrer à cal-
culadora e avaliar os 
custos que o horário 
estendido representará 
em comparação ao re-
torno financeiro.

Múltiplo uso das feiras 
é assunto na Câmara

ESPAÇO PÚBLICO

O melhor aproveita-
mento das estruturas das 
duas feiras do produtor 
em caráter de múltiplo 
uso e em horários dife-
renciados é um assunto já 
antigo, mas que voltou à 
baila na última sessão or-
dinária da Câmara Muni-
cipal de Tangará da Serra, 
na tarde da última quar-
ta-feira de cinzas. O vere-
ador Rogério Silva (MDB) 
propõe a realização de 
um estudo para que as 
feiras funcionem também 
em outros dias da semana 
– inclusive à noite -, além 
de abrigar outras ativida-
des.

Segundo o emedebista, 
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São 
espaços 
preciosos que o 
município tem...................................

as duas estruturas man-
tidas pelo município no 
Centro e na Vila Alta são 
referências no estado, de 
qualidade, com espaços 
amplos que “mostram o 
compromisso do muni-
cípio para com a agricul-
tura familiar e o pequeno 
produtor”. Porém, segun-
do Rogério, elas se apre-
sentam ociosas quando 
não é dia de feira. “São 
espaços preciosos que o 
município tem e que o 
povo gosta de frequentar. 
Então, por que não apro-
veita-los melhor?”, ques-
tionou.

Rogério, em sua fala 
durante a sessão, na tri-

buna livre, destacou que 
o assunto já é recorrente 
na cidade e já foi tema 
de discussão inclusive 
na própria Câmara, atra-
vés do colega de plená-
rio e partido Niltinho do 
Lanche. Ele destaca que 
Tangará da Serra possui 
nada menos que 3.000 
pequenas propriedades e, 
por isso, justificaria uma 
mudança de postura em 
relação ao aproveitamen-
to das estruturas. “Um 
melhor aproveitamento 
das nossas feiras seria 
positivo para o pequeno 
produtor e abriria espa-
ço interessante para ou-
tros segmentos”, disse, 
citando apresentações e 
mostras artísticas, feiras 
de artesanato e eventos 
gastronômicos, além de 
comercialização de pro-
dutos específicos, como 
produtos da piscicultura, 
carnes, embutidos e deri-
vados.
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